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1. INTRODUÇÃO AO VIOLÃO. 

 

1.1. HISTO RIA DO VIOLA O. 

A histo riã do violã o e  umã viãgem fãscinãnte ãtrãve s do tempo e dãs culturãs. Suã 

origem remontã ã diferentes perí odos e lugãres, criãndo umã nãrrãtivã ricã e 

diversificãdã. 

 

Origens Antigas: 

Instrumentos Primitivos: A história do violão está entrelaçada com instrumentos 

de cordas antigos, como a cítara grega e a alaúde árabe. Esses instrumentos serviram 

como inspiração para o desenvolvimento do violão. Na Grécia 2.000 a.C. tem o registro de 

um instrumento que é o antepassado do violão, uma casca de tartaruga fechada com couro 

de boi, tendo como cordas tripas de carneiro esticadas. Esse é o mais remoto registro do 

violão, derivado do alaúde árabe, foi levado pelos mulçumanos para a península Ibérica, 

adaptando-se muito bem às atividades da corte. 

 

Idade Média (800 – 1450): 

Alãu de e Violã: Durãnte ã Idãde Me diã, o ãlãu de foi um dos 

predecessores do violã o, com umã formã semelhãnte e cordãs de 

tripã. A violã, que surgiu mãis tãrde, tãmbe m contribuiu pãrã o 

desenvolvimento do violã o. 

 

Renascimento (1450 – 1600) 

Evoluçã o dã Violã pãrã o Violã o: No 

Renãscimento, ã violã evoluiu, dãndo 

origem  ão violã o. A principãl mudãnçã foi 

o ãumento do nu mero de cordãs e ã 

diminuiçã o do tãmãnho, tornãndo-o mãis 

portã til. Ao finãl do se culo 16, ã violã de 

mã o cãiu em desuso e entrou nã modã ã  

guitãrrã bãrrocã de cinco cordãs, ã  quãl forãm frequentes ãs modificãço es pãrã ãdãptã -lã 

ã s novãs exige nciãs. Fãto que possivelmente tenhã influenciãdo pãrã que poucãs vihuelãs 

originãis tenhãm se conservãdo. 



Séculos XVIII e XIX: 

Populãrizãçã o nã Espãnhã: O violã o moderno começou ã tomãr formã nã Espãnhã 

no se culo XVIII. Em 1832, Louis Pãnormo construiu um instrumento muito pro ximo ão 

que conhecemos hoje como violã o clã ssico, emborã menor e com cinturã mãis ãcentuãdã. 

Em 1859, o luthier espãnhol Antonio de Torres Jurãdo criou o instrumento que 

ãtuãlmente define suã histo riã, tendo se tornãdo o violã o clã ssico. 

Fernãndo Sor (1778-1839): Este virtuoso espãnhol e  muitãs vezes chãmãdo de 

"Beethoven do violã o". Suãs composiço es e te cnicã refinãdã ãjudãrãm ã estãbelecer o 

violã o como um instrumento respeitãdo. 

Frãncisco Tã rregã foi um influente violonistã e 

compositor espãnhol do se culo XIX. ele e  considerãdo um 

dos fundãdores dã escolã romã nticã de violã o e teve um 

pãpel cruciãl nã elevãçã o do violã o clã ssico ão stãtus de 

instrumento respeitãdo no cenã rio musicãl. Tã rregã nã o 

ãpenãs contribuiu com vã riãs composiço es originãis pãrã o 

reperto rio do violã o, mãs tãmbe m trãnscreveu muitãs peçãs de compositores clã ssicos 

pãrã o instrumento. 

 

Século XX: 

Expãnsã o Globãl: Ao longo do se culo XX, o violã o se espãlhou pelo mundo, 

tornãndo-se um instrumento populãr em vã riãs culturãs e ge neros musicãis. A introduçã o 

do violã o ele trico tãmbe m ãmpliou suãs possibilidãdes sonorãs. 

Bãden Powell (1937-2000): Violeiro brãsileiro, Powell foi um mestre dã bossã novã 

e dã mu sicã populãr brãsileirã, deixãndo umã mãrcã indele vel no cenã rio musicãl. 

Tommy Emmãnuel (Nãscido em 1955): Este virtuoso ãustrãliãno e  ãclãmãdo por 

suãs performãnces incrí veis, explorãndo te cnicãs complexãs no violã o fingerstyle. 

 

Atualidade: 

Versãtilidãde e Populãridãde: Hoje, o violã o e  um dos instrumentos mãis populãres 

e versã teis. Suã presençã ãbrãnge desde concertos clã ssicos ãte  ãpresentãço es de ãrtistãs 

de rock e pop. 

A trãjeto riã do violã o e  um testemunho dã criãtividãde humãnã e dã cãpãcidãde de 

um instrumento musicãl trãnscender fronteirãs culturãis e temporãis. 



1.2.  ANATOMIA DO VIOLA O. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.3.  POSTURA CORRETA. 

Existem prãticãmente tre s posturãs pãrã tocãr o violã o, ã posturã com o violã o 

ãpoiãdo nã pernã esquerdã chãmãdã de posturã Eruditã (Clã ssicã); com o violã o ãpoiãdo 

nã pernã direitã, chãmãdã posturã Populãr (obs – se ã pessoã for cãnhotã ã pernã de ãpoio 

do violã o se invertem nessãs duãs posturãs), e o violã o tãmbe m permite voce  tocãr em pe  

(com ãuxí lio de umã correiã). 

 

Postura Erudita: 

Com o violã o ãpoiãdo nã pernã esquerdã, o brãço do 

violã o vãi ficãr nã diãgonãl e o violã o encãixãdo nãs pernãs. 

Os benefí cios em se tocãr nessã posturã sã o: mãior 

mobilidãde de execuçã o, posiçã o dã colunã eretã, brãços 

mãis livres pãrã os movimentos, entre outros. O ponto 

negãtivo e  que nessã posturã voce  tende ã criãr mãior tensã o 

musculãr. 

 

 

Postura Popular: 

O violã o ãpoiãdo nã pernã direitã e encostãr levemente o fundo do violã o no seu 

peito, mãnter ã colunã eretã sempre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tocando em Pé: 

Tocãr violã o em pe  oferece liberdãde de movimento e 

e  comum em performãnces ão vivo. Considere umã correiã 

ãdequãdã: Use umã correiã ãjustã vel pãrã posicionãr o violã o 

em umã ãlturã confortã vel.  

 

1.4. NUMERAÇA O DOS DEDOS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obs: Se for cãnhoto inverte ãs mã os. 

 

1.5.  AFINAÇA O DO VIOLA O. 

O violã o ãcu stico comum tem 6 cordãs . Se voce  tocãr num violã o ãfinãdo, vãi 

perceber que, quãnto mãis finã ã cordã mãis ãgudã e  som delã, e quãnto mãis grossã ã 

cordã, mãis grãve e  o som delã. 

Agorã, ã ãfinãçã o do violã o pode mudãr de ãcordo com o tipo de mu sicã que voce  

vãi tocãr, viu? Mãs, tem umã ãfinãçã o que e  mãis comum e dã  prã tocãr ã mãioriã dãs 

mu sicãs mãis conhecidãs 

Observe-se que ã primeirã (ã cordã 

mãis finã) e ã sextã (ã cordã mãis grãve), 

ãmbãs soãm ã notã MI, ã primeirã e  mãis 

ãgudã e ã sextã mãis grãve, pore m, ãmbãs 

ãs notãs sã o MI. 

https://www.magazineluiza.com.br/corda-violao-e-outros/instrumentos-musicais/s/im/imco/


2. INTRODUÇÃO A MÚSICA. 

2.1. O QUE E  MU SICA. 

MU SICA e  ã ãrte de combinãr os sons simultã neã e sucessivãmente, com ordem, 

equilí brio e proporçã o dentro do tempo. 

O SOM e  ã mãte riã primã dã mu sicã e cãdã som produz umã notã musicãl, pore m 

existem sons que nã o dã  prã determinãr umã notã exãtã, chãmãdo de ruí do, como por 

exemplo: som de ãviã o, de umã explosã o, e sã o os sons tãmbe m dã mãioriã dos 

instrumentos de percussã o, que nã o tem umã notã definidã, isso ãcontece por contã dã 

vibrãçã o desse som ser irregulãr, nã o produzindo umã notã exãtã. 

Nã o confundi ruí dos (sons com vibrãço es irregulãres) com desãfinãçã o, 

desãfinãçã o sã o notãs tocãdãs errãdãs, mesmo ãssim esses sons produzem notãs, pore m 

ãs notãs estã o errãdãs nãquele contexto, os sons com vibrãço es irregulãres não 

produzem notas. 

No violã o vãmos trãbãlhãr com os dois tipos de sons, o sons com vibrãço es 

regulãres (notãs musicãis) e com os sons com vibrãço es irregulãres, pore m vãmos 

trãbãlhãr mãis com os sons regulãres, e devemos ãtendãr-se que esse tipo de sons tem 4 

cãrãcterí sticãs: 

1) ALTURA – cãrãcterí sticã do som ser ãgudo ou grãve. 

2) DURAÇA O – cãrãcterí sticã que determinã o tempo de cãdã som, isso e , um 

som pode durãr pouco tempo ou com um tempo longo. 

3) INTENSIDADE – cãrãcterí sticã dã forçã (volume) de cãdã som dã mu sicã, um 

som ele pode ser tocãdo mãis forte (com um volume ãlto) ou mãis suãve (com um volume 

mãis bãixo) 

4) TIMBRE – cãrãcterí sticã do registro sonoro, o que permite ã gente sãber de 

onde vem o som, seriã tipo um “RG” do som, por exemplo, ã mesmã notã (com ã mesmã 

ãlturã, durãçã o e intensidãde) tocãdã no piãno e no violã o soãrãm diferente e por contã 

do timbre voce  sãbe quãl e  o som do violã o e quãl o som do piãno, isso serve pãrã todos 

os instrumentos, pãrã todos os sons. 

       

2.2. ELEMENTOS DA MU SICA. 

A mu sicã tem 3 principãis elementos, que juntãs constro i ã mu sicã: 

1) MELODIA – conjunto de sons dispostos em ordem sucessivã, umã notã 

depois ã outrã (concepçã o verticãl dã mu sicã). 



2) HARMONIA – conjunto de sons dispostos em ordem simultã neã, notãs 

tocãdãs juntãs (concepçã o verticãl dã mu sicã). 

3) RITMO – ordem e proporçã o em que estã o dispostos os sons que constituem 

ã melodiã e ã hãrmoniã, isso e , o tempo de durãçã o de cãdã notã dã mu sicã. 

 

2.3. NOTAS MU SICAIS. 

Como jã  deve ser de seu conhecimento, existem 7 notãs musicãis: 

 

DO – RÉ – MI – FÁ – SOL – LÁ – SI 

 

Voce  pode imãginãr essãs notãs como se fossem umã escãdã, quãndo mãis pãrã 

cimã mãis ãgudo, quãndo mãis prã bãixo mãis grãve: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cãdã notã pode ser ãlterãdã pãrã um som um pouco mãis ãgudo ou um pouco mãis 

grãve, isso e  chãmãdo de ãcidente, sustenido (#) e bemol (b), quãndo umã notã possui um 

ãcidente sustenido, por exemplo Do # (Do  sustenido), esse Do  terã  um som um pouco mãis 

ãgudo, e quãndo possuir um ãcidente bemol, por exemplo Re b (Re  bemol) esse Re  terã  um 

som um pouco mãis grãve, isso pode ãcontecer com todãs ãs notãs. 

 

 



Ritmo:                             Acordes: 
 
[DFd 

Dm7(9)                 Am7 

3. PRIMEIRA MÚSICA. 

Dona de Mim   
(IZA)             

 
Intro: Dm7(9) Am7 Dm7(9) Am7 
 
 
 
 
          Dm7(9) 
Já me perdi tentando me encontrar 
          Am7 
Já fui embora querendo nem voltar 
            Dm7(9) 
Penso duas vezes antes de falar 
                 Am7 
Porque a vida é louca, mano 
 
A vida é louca 
 
                 Dm7(9) 
Sempre fiquei quieta, agora vou falar 
             Am7 
Se você tem boca, aprende a usar 
              Dm7(9) 
Sei do meu valor e a cotação é dolar 
                 Am7 
Porque a vida é louca, mano 
       
A vida é louca 
 
[Refrão] 
 
 Dm7         Am7 
Me perdi pelo caminho 
 Dm7          Am7 
Mas não paro, não 
 Dm7            
Já chorei mares e rios 
 Am7            
Mas não afogo não 
 
              Dm7(9) 
Sempre dou o meu jeitinho 
                Am7 
É bruto, mas é com carinho 
 
 
 

 
 
 
Dm7(9) 
Porque Deus me fez assim 
         Am7 
Dona de mim 
               Dm7(9) 
Deixo a minha fé guiar 
                 Am7 
Sei que um dia chego lá 
                Dm7(9) 
Porque Deus me fez assim 
         Am7 
Dona de mim 
 
Dm7(9) Am7 x2 
 
             Dm7(9) 
Já não me importa a sua opinião 
          Am7 
O seu conceito não altera minha visão 
           Dm7(9) 
Foi tanto sim que agora digo não 
                 Am7 
Porque a vida é louca, mano 
       
A vida é louca 
 
         Dm7(9) 
Quero saber sobre o que me faz bem 
        Am7 
Papo furado não me entretém 
          Dm7(9) 
Não me limite que eu quero ir além 
                 Am7 
Porque a vida é louca, mano 
 
A vida é louca 
 
[Refrão]

 

 

 

 

https://www.cifraclub.com.br/iza/


4. LEITURA MUSICAL. 

4.1. CIFRA. 

Cãdã umã dãs 7 notãs musicãis pode ser representãdã pelãs primeirãs letrãs do 

ãlfãbeto: 

 

 

 

 

Os ãcidentes continuãm com os mesmos sí mbolos, quãndo tiver ãlgum ãcidente ele 

virã  nã frente dã letrã, por exemplo A# (Lã  Sustenido) ou Ab (Lã  Bemol). A cifrã pode ser 

utilizãdã tãnto pãrã representãr umã u nicã notã, quãnto pãrã representãr um ãcorde. 

 

4.2.  ACORDE. 

Um ãcorde e  ã combinãçã o de 3 ou mãis notãs tocãdãs juntãs, por exemplo: 

 

• Se eu toco ã primeirã cordã soltã, sozinhã, eu estou tocãndo ã notã E. 

• Se eu coloco os meus dedos como nã imãgem ãbãixo, e toco todãs ãs seis cordãs 

do violã o, eu estou fãzendo o ãcorde de E, pois estã  tocãndo seis notãs juntãs,  

neste cãso eu estãriã 

tocãndo: nã sextã cordã ã 

notã mi, nã quintã cordã ã 

notã si (nã o e  lã  pois o seu 

dedo estã  nã segundã cãsã), 

nã quãrtã cordã ã notã mi 

novãmente; nã terceirã  

cordã ã notã sol#; nã segundã ã notã si; e nã primeirã ã notã mi (mãis umã vez). 

Percebesse que neste cãso sã o 3 notãs diferentes e ã notã mi repete tre s vezes, 

e quãndo sã o tocãdãs 3 notãs ou mãis e  denominãdo ACORDE. 

• Existem dois tipos de ãcordes, os ãcordes MAIORES, e os ãcordes MENORES. 

Quãndo e  ã letrã vem sozinhã, por exemplo “C”, e  mãior, neste cãso, Do  Mãior. 

Quãndo e  prã representãr um ãcorde menor, vem ã letrã “m” minu sculã nã 

frente dã letrã, por exemplo “Cm”, neste cãso um ãcorde de Do  menor. 

A – B – C – D – E – F – G 
(Lá)  –  (Si)   –  (Dó)   –  (Ré)  – (Mi)  –  (Fá)  –  (Sol) 

 



• Voce  pode conhecer todos os ãcordes mãiores e menores no dicionã rio de 

ãcordes no cãpí tulo 8. 

• Podemos representãr ãs posiço es dos dedos dos ãcordes como nã figurã 

ãbãixo, neste cãso e  ã representãçã o do ãcorde de “D” (Re  Mãior): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cifrã 
(Acorde) 

Cãsãs 

Posiçã o dos dedos 

• Numerãçã o corresponte ão 

dedo que deve precionãr 

E 
B 

G 
D 

A 
E 

Cordãs que não  

devem ser tocãdãs 

Cordãs que devem  

ser tocãdãs 



4.3.  TABLATURA (TAB). 

A tãblãturã, frequentemente chãmãdã de "tãb", e  umã formã de notãçã o musicãl 

especí ficã pãrã instrumentos de cordãs, como guitãrrã, violã o, bãixo, etc. Em vez de usãr 

pãrtiturãs trãdicionãis, que mostrãm ã ãlturã e ã durãçã o dãs notãs, ã tãblãturã fornece 

informãço es sobre como ãs notãs devem ser tocãdãs no instrumento. 

 

Nã tãblãturã: 

Linhas: Cãdã linhã representã umã cordã do instrumento. 

Números nas linhas: Os nu meros indicãm em quãl cãsã do instrumento deve ser 

tocãdã. Se um nu mero 0 (zero) estã  presente, significã que ã cordã deve ser tocãdã soltã, 

sem segurãr em nenhumã cãsã; se os nu meros ãpãrecerem um depois do outro (como nã 

imãgem ãbãixo) e  pãrã tocãr um depois o outro, pore m se os nu meros ãpãrecerem um de 

bãixo do outro quer dizer que devem ser tocãdos juntos. 

Inversão das linhas/cordas: Umã dificuldãde pãrã iniciãntes se encontrã nãs 

inversã o dãs linhãs dã tãblãturã pãrã ãs cordãs, onde ã linhã de cimã e  ã cordã de bãixã 

(como percebesse nã imãgem) e ãssim por diãnte, ficou estãbelecido ãssim pãrã fãcilitãr 

ã leiturã de quem jã  conhece pãrtiturã, onde quãnto mãis prã cimã mãis ãgudo e  o som, no 

cãso do violã o ã cordã Mi e  ã mãis ãgudã por isso elã ficã nã primeirã linhã, mãs o que foi 

pãrã fãcilitãr ã leiturã de quem jã  conhece pãrtiturã, dificultã ã leiturã pãrã quem estã  

começãndo, por isso, ãtende-se ã esse fãto. 

 

FUR ELISE (BEETHOVEN) 

 

 

 

 

 

A tãblãturã e  umã formã eficãz de representãr rãpidãmente onde tocãr ãs notãs em 

um instrumento de cordãs, neste cãso o violã o (ou guitãrrã). 

 

1) Vãmos trãnscrever os primeiros exercí cios que ãprendemos pãrã ã tãblãturã. 

2) Vãmos trãnscrever os ãcordes que voce  jã  conhece pãrã ã tãblãturã. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REPERTO RIO INICIAL 



Ritmo:                              Acordes: 
                             Am7                   G 

Acima do Sol  
(Skank)             

 
Intro: Am7 G Am7 G 
 

 
  Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 
  Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 
 
[Refrão] 
 
   Am7 
Assim ela já vai 
 
Achar o cara que lhe queira 
           G 
Como você não quis fazer 
         Am7 
Sim, eu sei que ela só vai 
 
Achar alguém pra vida inteira 
           G 
Como você não quis 
 
     Am7 
Tão fácil perceber 
 
Que a sorte escolheu você 
        G 
E você cego nem nota 
        Am7 
Quando tudo ainda é nada 
 
Quando o dia é madrugada 
         G 
Você gastou sua cota 
 
        Am7 
Eu não posso te ajudar 
 
Esse caminho não há outro 
              G 
Que por você faça 
       Am7 
Eu queria insistir 
 
Mas o caminho só existe 
             G 
Quando você passa 
   
 

 
   
  Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 
 
        Am7 
Quando muito ainda é pouco 
 
Você quer infantil e louco 
         G 
Um sol acima do sol 
            Am7 
Mas quando sempre é sempre nunca 
 
Quando ao lado ainda é muito mais longe 
      G 
Que qualquer lugar 
 
[Refrão] 
 
Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 
 
      Am7 
Se a sorte lhe sorriu 
 
Porque não sorrir de volta 
           G 
Você nunca olha a sua volta 
      Am7 
Não quero estar sendo mal 
 
Moralista ou banal 
              G 
Aqui está o que me afligia 
 
[Refrão] 
 
  Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 
  Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 
  Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 
  Am7          G 
Uuuh, uuuuh, uuuh 

 

 

 



Ritmo:                                 Acordes:       

                                                                                          G                    C9 
Deus Me Ama  
(Thalles Roberto)  

 
Intro: G C9 G C9 
 

 
 
 
 G                                     C9 
Mesmo sendo assim pobre e pecador Deus   me ama 
 G                                       C9 
Mesmo sendo falho, mesmo sem merecer Deus  me ama 
 G                                       C9 
Se eu estou forte, se eu estou de pé Deus  me ama  
 G  
Se eu estou fraco, se eu estou caído 
         C9 
Ele não deixa de me amar 
 
 G 
Sem o seu amor, sem o seu perdão 
         C9 
O que seria de mim 
 G 
 
Deus me amou tanto que entregou seu filho 
        C9 
Pra morrer em meu lugar 
 
 G 
Deus me ama 
        C9 
O seu amor é tão grande, incondicional 
 G 
Deus me ama 
            C9 
E ele esta sempre de braços abertos pra mim 
 
( G  C9 ) 

 

 

  

 

 

 

 

 



Ritmo:                         Acordes:     
                             C7M                Dm7 

Cachimbo da Paz  
(Gabriel O Pensador)  
 
            C7M 
A criminalidade toma conta da cidade 
A sociedade põe a culpa nas autoridades 
               Dm7 
O cacique oficial viajou pro Pantanal 
Porque aqui a violência tá demais 
            C7M 
E lá encontrou um velho índio que usava um fio 
dental 
E fumava um cachimbo da paz 
        Dm7 
O presidente deu um tapa no cachimbo e na hora 
De voltar pra capital ficou com preguiça 
    C7M 
Trocou seu paletó pelo fio dental e nomeou 
O velho índio pra ministro da justiça 
     Dm7 
E o novo ministro chegando na cidade 
Achou aquela tribo violenta demais 
         C7M 
Viu que todo cara-pálida vivia atrás das grades 
E chamou a TV e os jornais 
         Dm7 
E disse: índio chegou trazendo novidade 
Índio trouxe cachimbo da paz 
 
[Refrão] 
C7M                        Dm7 
    Maresia, sente a maresia 
Maresia, uh 
C7M                        Dm7 
    Maresia, sente a maresia 
Maresia, uh 
 
  C7M 
Apaga a fumaça do revólver, da pistola 
Manda a fumaça do cachimbo pra cachola 
  Dm7 
Acende, puxa, prende, passa 
Índio quer cachimbo, índio quer fazer fumaça 
 
      C7M 
Todo mundo experimenta o cachimbo da 
floresta 
Dizem que é do bom 
Dizem que não presta 
  Dm7 
Querem proibir, querem liberar 
E a polêmica chegou até o congresso 
     C7M 
Tudo isso deve ser pra evitar a concorrência 

 
 
 
 
 
Porque não é Hollywood mas é o sucesso 
      Dm7 
O cachimbo da paz deixou o povo mais tranquilo 
Mas o fumo acabou porque só tinha oitenta 
quilos 
     C7M 
E o povo aplaudiu quando o índio partiu pra 
selva 
E prometeu voltar com uma tonelada 
         Dm7 
Só que quando ele voltou "sujou"! 
A polícia  federal preparou uma cilada 
       C7M 
"O cachimbo da paz foi proibido 
Entra na caçamba, vagabundo! 
             Dm7 
Vamô pra DP! Ê êê! Índio tá fudido porque lá o 
pau 
Vai comer!" 
 
[Refrão] 
 
  C7M 
Apaga a fumaça do revólver, da pistola 
Manda a fumaça do cachimbo pra cachola 
  Dm7 
Acende, puxa, prende, passa 
Índio quer cachimbo, índio quer fazer fumaça 
 
          C7M 
Na delegacia só tinha viciado e delinquente 
Cada um com um vício e um caso diferente 
         Dm7 
Um cachaceiro esfaqueou o dono do bar porque 
ele 
Não vendia pinga fiado 
         C7M 
E um senhor bebeu uísque demais, acordou com 
um  
travesti 
E assassinou o coitado 
       Dm7 
Um viciado no jogo apostou a mulher, perdeu a 
aposta 
E ela foi sequestrada 
(...) 

 
 



Pra não dizer que não falei 
das rosas.   
(Geraldo Vandré)  
 
Intro: Am G Am G Am 
                              
                              G                                         Am 
Caminhando e cantando e seguindo a canção 
                           G                                       Am 
Somos todos iguais braços dados ou não 
                           G                               Am 
Nas escolas nas ruas, campos, construções 
                 G                     Am 
Caminhando e cantando e seguindo a canção 
 
[Refrão] 
 
              G                         Am 
Vem, vamos embora, que esperar não é saber 
                 G                      Am 
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer 
              G                         Am 
Vem, vamos embora, que esperar não é saber 
                 G                      Am 
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer 
 
( G  Am  G  Am ) 
 
                 G                     Am 
Pelos campos há fome em grandes plantações 
                G                  Am 
Pelas ruas marchando indecisos cordões 
                 G                     Am 
Ainda fazem da flor seu mais forte refrão 
                  G                   Am 
E acreditam nas flores vencendo o canhão 
 
[Refrão] 
 
( G  Am  G  Am ) 
 
 

                
 
 
                G                Am 
Há soldados armados, amados ou não 
                G                 Am 
Quase todos perdidos de armas na mão 
                     G                  Am 
Nos quartéis lhes ensinam uma antiga lição 
                G                    Am 
De morrer pela pátria e viver sem razão 
 
[Refrão] 
 
( G  Am  G  Am ) 
 
                  G                    Am 
Nas escolas, nas ruas, campos, construções 
                G                Am 
Somos todos soldados armados ou não 
 
                 G                     Am 
Caminhando e cantando e seguindo a canção 
 
         G                    Am 
Somos todos iguais braços dados ou não 
               G                   Am 
Os amores na mente, as flores no chão 
               G                    Am 
A certeza na frente, a história na mão 
                 G                     Am 
Caminhando e cantando e seguindo a canção 
                  G                Am 
Aprendendo e ensinando uma nova lição 
 
[Refrão] 

  

 

 

 

 

 

 

 

Ritmo:  P I M A M I          Acordes:     
                              G                      Am 



Ritmo:                             Acordes: 
 
[DFd 

   Bm7                          Em7 
Moves Like Jagger   
(MAROON 5)             

 
Intro: Bm7 Em7
 
                     
    Bm7 
Just shoot for the stars 
If it feels right 
Then aim for my heart 
If you feel like 
          Em7 
Take me away 
And make it okay 
I swear I'll behave 
                Bm7 
You wanted control 
So we waited 
I put on a show 
How I make it 
               Em7 
You say I'm a kid 
My ego is big 
I don't give a shit 
And it goes like this 
 
[Refrão] 
 
Bm7 
    Take me by the tongue 
And I'll know you 
Kiss me 'til you're drunk 
And I'll show you 
         Em7 
All the moves like Jagger 
I've got the moves like Jagger 
                               Bm7 
I've got the moves like Jagger 
I don't need to try to control you 
Look into my eyes 
And I'll own you 
           Em7 
With them moves like Jagger 
I've got the moves like Jagger 
I've got the moves like Jagger 
 
            Bm7 
Maybe it's hard 
When you feel like 
You're broken and scarred 

 
 
 
 
Nothing feels right 
                      Em7 
But when you're with me 
I'll make you believe 
That I've got the key 
           
               Bm7 
So get in the car 
We can ride it 
Wherever you want 
Get inside it 
                Em7 
And you wanna steer 
But I'm shifting gears 
I'll take it from here 
And it goes like this 
 
[Refrão] 
 
Bm7 
    You wanna know 
How to make me smile 
Take control 
                          Em7 
Own me just for the night 
And if I share my secret 
You're gonna have to keep it 
                         Bm7 
Nobody else can see this 
So watch and learn 
I won't show you twice 
Head to toe 
                     Em7 
Oh baby rub me right 
And if I share my secret 
You're gonna have to keep it 
Nobody else can see this 
And it goes like this 
 
[Refrão] 
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Ritmo:                             Acordes: 
 
[DFd 

    Em                        C/G 
Something in the way   
(NIRVANA)             

 
[Intro] Em  C/G  4X 
 
Em               C/G 
Underneath the bridge 
 Em                C/G 
Tarp has sprung a leak 
        Em             C/G 
And the animals I've trapped 
     Em             C/G 
Have all become my pets 
         Em             C/G 
And I'm living off of grass 
          Em               C/G 
And the drippings from my ceiling 
Em                C/G 
It's okay to eat fish 
             Em             C/G 
'Cause they don't have any feelings 
 
[Refrão] 
 
 Em               C/G 
Something in the way 
Em   C/G 
Hmm 
 Em               C/G 
Something in the way, yeah 
Em   C/G 
Hmm 
 
 Em               C/G 
Something in the way 
Em   C/G 
Hmm 
 
 
 
 
 

 
 
 
 Em               C/G 
Something in the way, yeah 
Em   C/G 
Hmm 
 
 Em               C/G 
Something in the way 
Em   C/G 
Hmm 
 Em               C/G 
Something in the way, yeah 
Em    C/G 
Hmm 
 
Em              C/G 
Underneath the bridge 
 
 Em               C/G 
Tarp has sprung a leak 
        Em            C/G 
And the animals I've trapped 
 
     Em            C/G 
Have all become my pets 
         Em            C/G 
And I'm living off of grass 
          Em              C/G 
And the drippings from my ceiling 
Em               C/G 
It's okay to eat fish 
             Em            C/G 
'Cause they don't have any feelings 
 
[Refrão] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Ritmo:                             Acordes: 

 
[DFd 

 

Me Namora 
(Natiruts) 

 
[Intro] G  C  G  C   
 
G                        C 
  Lembro que te vi caminhar 
                         G 
Já havia um brilho no olhar 
                        C 
E junto com um sorriso seu 
                                G 
O teu olhar vem de encontro ao meu 
                           C 
E o meu dia se fez mais feliz 
                         G 
Mesmo sem você perto de mim 
          C 
Mesmo longe de mim 
 
G                              C 
  Eu fico o tempo todo à imaginar 
                             G 
O que fazer quando te encontrar 
                              C 
Mas se eu fizer, o que vai dizer 
                          G 
Será que é capaz de entender 
                            C 
Mesmo se não for eu vou tentar 
                     G 
Vou fazer você me notar 
                  C 
Por isso eu vim aqui te dizer 
 
[Refrão] 
      G 
Me namora 
                                   C 
Pois quando eu saio sei que você chora 
                               G 
E fica em casa só contando as horas 
                           C 
Reclama só do tempo que demora 
                           G 
Abre os braços vem e me namora 
                            C 
Eu quero dar vazão ao sentimento 
 
Mostrar que é lindo 
                    G 
O que eu sinto por dentro 

                               
 
 
 
 
 
 
 
                               C 
Beleza essa que eu te canto agora 
 
Abre os braços 
            G   C  G  C 
Vem e me namora 
 
G                                C 
  Eu penso estar vivendo uma ilusão 
                         G 
Sem saber se me quer ou não 
                               C 
Quem dera se a resposta fosse sim 
                              G 
Mas acho que já nem liga pra mim 
                        C 
Se for assim o meu coração 
                      G 
Sofre só sem você em vão 
            C 
Bate mais triste então 
 
G                            C 
  Mas ele ainda pode se alegrar 
                        G 
Se de repente você reparar 
                           C 
Que com você também aconteceu 
                                    G 
Que sente amor tão grande quanto o meu 
                              C 
Abra os olhos, veja quem te adora 
                             G 
E sonha com você no mundo à fora 
             C 
E volta só pra te dizer 
 
[Refrão] 

 

 

 

https://www.cifraclub.com.br/natiruts/


Ritmo:                             Acordes: 
 
[DFd 

       G                                C9 
Te Esperando   
(LUAN SANTANA)            

 
Cap: 3ª Casa 

Intro: G C9 
 
G 
Mesmo que você não caia na minha cantada 
 
Mesmo que você conheça outro cara 
    C9 
Na fila de um banco 
 
Um tal de Fernando 
 
Um lance, assim, sem graça 
 
 G 
Mesmo que vocês fiquem sem se gostar 
 
Mesmo que vocês casem sem se amar 
   C9 
E depois de seis meses 
 
Um olhe pro outro 
 
E aí, pois é, sei lá 
 
 G 
Mesmo que você suporte este casamento 
 
Por causa dos filhos, por muito tempo 
 C9 
Dez, vinte, trinta anos 
 
Até se assustar com os seus cabelos brancos 
 
 
 
 
 

 
     
 
 
 
 
 
G 
Um dia vai sentar numa cadeira de balanço 
 
Vai lembrar do tempo que tinha vinte anos 
  
 
  C9 
Vai lembrar de mim e se perguntar 
 
Por onde esse cara deve estar 
 
[Refrão] 
 
            G 
E eu vou estar 
Te esperando nem que já esteja velhinha  
  
 
C9 
Gagá, com noventa, viúva, sozinha não vou me  
   G 
Importar, vou ligar, te chamar pra sair 
                        C9 
namorar no sofá 
                                 G 
Nem que seja além dessa vida eu vou estar 
        C9  
Te esperando 
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Ritmo:                             Acordes: 
 
[DFd 

 

Imunização Racional  
(Que Beleza)   
(Tim Maia)             

 
Intro: Dm Gm Dm Gm 
 
[Refrão] 
Dm 
Ufo! Ufo! Ufo! 
       Gm 
Que beleza 
Dm 
Ufo! Ufo! Ufo! 
       Gm 
Que beleza 
 
       Dm                  Gm 
Que beleza é sentir a natureza 
        Dm                          Gm 
Ter certeza pra onde vai e de onde vem 
       Dm             Gm 
Que beleza é ir na pureza 
       Dm                        Gm 
E sem medo distinguir o mal e o bem 
 
[Refrão] 
 
       Dm               Gm 
Que beleza é saber seu nome 
      Dm                         Gm 
Sua origem, seu passado e seu futuro 
       Dm                     Gm 
Que beleza é conhecer o desencanto 
       Dm                       Gm 
E ver tudo bem mais claro no escuro 
 
[Refrão] 
 
Dm 
Abra a porta 
   Gm 
E vá entrando 
   Dm                      Gm 
Felicidade vai brilhar no mundo 
       Dm   Gm 
Que beleza 
       Dm   Gm 
Que beleza 
 
[Refrão] 
 
(Dm  Gm  Dm  Gm  2x) 
 
[Refrão] 
 

 
 
       Dm                  Gm 
Que beleza é sentir a natureza 
        Dm                          Gm 
Ter certeza pra onde vai e de onde vem 
       Dm             Gm 
Que beleza é ir na pureza 
       Dm                        Gm 
E sem medo distinguir o mal e o bem 
 
[Refrão] 
 
       Dm               Gm 
Que beleza é saber seu nome 
      Dm                         Gm 
Sua origem, seu passado e seu futuro 
       Dm                     Gm 
Que beleza é conhecer o desencanto 
       Dm                       Gm 
E ver tudo bem mais claro no escuro 
 
[Refrão] 
 
Dm 
Abra a porta 
   Gm 
E vá entrando 
   Dm                      Gm 
Felicidade vai brilhar no mundo 
       Dm   Gm 
Que beleza 
       Dm   Gm 
Que beleza 
 
[Refrão] 
 
[Final] Dm  Gm  Dm  Gm 
 
 

 

 

 

 

 


